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Williams renasce na F1 com Vowles e Albon, 
mas patina com estreia sofrida de Sainz

epois de anos lutando para 

Dse manter à frente apenas 
d a  ú l t i m a  p o s i ç ã o ,  a 

Williams chegou à metade da 
temporada 2025 da Fórmula 1 
vivendo o melhor momento em 
quase uma década. A equipe de 
Grove ocupa a quinta posição no 
Mundial de Construtores após 14 
etapas, um salto considerável em 
relação ao ano passado, quando 
ainda oscilava no fundo do grid e 
terminou a campanha em nono, 
com apenas 17 pontos.
 O  d e s e m p e n h o 
surpreendente da Williams passa 
por vários fatores, mas o principal 
atende pelo nome de James 
Vowles. No comando desde 2023, 
após deixar o cargo de diretor de 
estratégia da Mercedes — onde foi 
peça-chave nos anos de domínio 
na era híbrida —, o britânico agora 
busca repetir a fórmula de sucesso 
em uma equipe que vem do fundo 
do poço.
 Tanto que os 70 pontos 
somados até então em 2025, após 
apenas 14 rodadas, já superam a 
pontuação de todos os anos depois 
de 2017. A equipe, por vezes, 
a n d a v a  e m  o u t r a  l i g a  e m 
comparação com o restante do 
grid, tendo somado apenas 1 ponto 
e m  2 0 1 9  e  t e r m i n a d o  o 
campeonato zerado em 2020.
 Inevitavelmente, Vowles 
trouxe muita experiência para se 
a p r o v e i t a r  d a s  c h a n c e s 
disponibilizadas e tirar a Williams 
do inferno da Fórmula 1. E o 
p r inc ipa l  benef ic iado  des te 
trabalho é, sem dúvidas, Alexander 
Albon. Na equipe desde 2022 
depois de um ano sabático, o 
taliandês parece ter dado um salto 
nesta temporada, e na base da 
pressão vindo do outro lado da 
garagem.
 A n t e s  d a  t e m p o r a d a 
começar, havia dúvidas sobre 
como Albon lidaria com a chegada 
de Carlos Sainz, um piloto mais 
experiente e com status de estrela. 
Mas, na prática, o tailandês se 
firmou como o grande nome da 
Williams até aqui. Responsável 
pelos quatro melhores resultados 
da equipe no ano, ele conquistou 
três quintos lugares (Austrália, 
Miami e Ímola), além de atuações 
consistentes em provas como 
China, Japão e Bélgica.
 Mesmo acumulando alguns 
abandonos consecutivos por 
problemas técnicos e incidentes, 

Albon mostrou maturidade e 
agressividade nos momentos 
decisivos nas últimas etapas. Em 
Silverstone, ultrapassou Fernando 
Alonso na última volta, e em Spa-
Francorchamps, resistiu à pressão 
de Lewis Hamilton. 
 O resultado é que Albon não 
apenas sustenta a Williams no 
quinto lugar, como ainda aparece 
em oitavo no Mundial de Pilotos e a 
apenas 10 pontos de Andrea Kimi 
Antonelli, o sexto.
 Se Albon tem sido a grande 
arma, Sainz ainda não justifica 
totalmente a aposta ousada de 
Vowles. O espanhol soma apenas 
16 dos 70 pontos do time, ficando 
oito posições atrás do companheiro 
no campeonato.
 É verdade que Sainz tem 
sido vítima de uma sucessão de 
contratempos. No Bahrein, foi 
atingido por Yuki Tsunoda e teve de 
abandonar. Já em Miami, um 
choque com o próprio Albon 
comprometeu a prova. Ainda 
assim, não podemos classificar a 
temporada do espanhol apenas 
c o m o  a z a r a d a .  E m  v á r i a s 
ocasiões, Sainz se prejudicou ao 
se classificar mal e precisar escalar 
o pelotão sem ter ritmo para tanto.
 S e  a  e x p e r i ê n c i a  l h e 
permitiu mostrar inteligência em 
situações estratégicas — inclusive 
fora das pistas, quando ajudou 
Albon na estratégia do GP da 
Austrália após abandonar —, a 
verdade é que, até agora, a 
contribuição em pontos está bem 
aquém do esperado.
 Além disso, a tendência é de 
que a Williams enfrente mais 
dificuldades na segunda parte da 
temporada. Outras esquadras do 
meio do pelotão, como Aston 
Martin e Sauber, vêm acelerando o 
ritmo das atualizações, e a equipe 
d e  G r o v e  j á  a b r i u  m ã o  d o 
campeonato atual para priorizar o 
desenvolvimento do carro de 2026.
 Ainda assim, o trabalho feito 
até aqui garante uma boa margem 
e mostra que o projeto atual já 
d e v o l v e u  a l g u m  n í v e l  d e 
competitividade real ao time que já 
fez tanta história no esporte. Agora, 
para consolidar o quinto lugar, a 
Wi l l iams prec isa que Sainz 
f inalmente encontre r i tmo e 
consistência, porque depender 
apenas de Albon pode não ser 
suficiente por mais 10 etapas.

Fonte: grandepremio.com.br
Foto:AFP
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Mercado financeiro reduz previsão da inflação 
para 4,86%

 previsão do mercado 

Afinanceiro para o Índice 

Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo ( IPCA) - 

considerado a inflação oficial do 

país - passou de 4,95% para 4,86% 

este ano. É a décima terceira 

redução seguida na estimativa, 

publicada no Boletim Focus desta 

segunda-feira (25), em Brasília.

 A pesquisa é divulgada 

semanalmente pelo Banco Central 

(BC)  com a expecta t iva  de 

instituições financeiras para os 

principais indicadores econômicos.

 Para 2026, a projeção da 

inflação também caiu, de 4,4% 

para 4,33%. Para 2027 e 2028, as 

previsões são de 3,97% e 3,8%, 

respectivamente.

Acima do teto

 A estimativa para este ano 

está acima do teto da meta de 

inflação que deve ser perseguida 

pelo BC. Definida pelo Conselho 

Monetário Nacional (CMN), a meta 

é  de  3%,  com in te rva lo  de 

tolerância de 1,5 ponto percentual 

para cima ou para baixo. Ou seja, o 

limite inferior é 1,5% e o superior 

4,5%.

 Em julho, pressionada pela 

conta de energia mais cara, a 

inflação oficial divulgada pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) fechou em 

0,26%, sendo o segundo mês 

seguido de queda nos preços dos 

alimentos, o que ajudou a segurar o 

índice. No acumulado em 12 

meses, o IPCA alcançou 5,23%, 

acima do teto da meta de até 4,5%.

Juros básicos

 Para alcançar a meta de 

inflação, o Banco Central usa como 

principal instrumento a taxa básica 

de juros  - a Selic - definida em 15% 

ao ano pelo Comitê de Política 

Monetária (Copom) do BC. O recuo 

d a  i n f l a ç ã o  e  o  i n í c i o  d a 

desaceleração da economia 

fizeram o colegiado interromper o 

ciclo de aumento de juros na última 

reunião, no mês passado, após 

sete altas seguidas na Selic.

 Em comunicado, o Copom 

informou que a política comercial 

dos Estados Unidos aumentou as 

incertezas em relação aos preços. 

A autoridade monetária informou 

que, por enquanto, pretende 

manter os juros básicos, mas não 

descartou a possibilidade de voltar 

a  e levar  a  Se l i c  caso  se ja 

necessário.

 A estimativa dos analistas é 

que a taxa básica encerre 2025 em 

15% ao ano. Para o fim de 2026, a 

expectativa é que a Selic caia para 

12,5% ao ano. Para 2027 e 2028, a 

previsão é que ela seja reduzida 

novamente para 10,5% ao ano e 

10% ao ano, respectivamente.

 Quando o Copom aumenta 

a taxa básica de juros, a finalidade 

é conter a demanda aquecida, e 

isso causa reflexos nos preços 

porque os  ju ros  mais  a l tos 

encarecem o crédito e estimulam a 

poupança. Mas, além da Selic, os 

bancos consideram outros fatores 

na hora de definir os juros cobrados 

dos consumidores, como risco de 

inadimplência, lucro e despesas 

administrativas.

 Assim, taxas mais altas 

também podem d i f i cu l ta r  a 

expansão da economia. Quando a 

taxa Selic é reduzida a tendência é 

que o crédito fique mais barato, 

com incentivo à produção e ao 

consumo, reduzindo o controle 

sobre a inflação e estimulando a 

atividade econômica.

PIB e câmbio

 A estimativa das instituições 

financeiras para o crescimento da 

economia brasileira este ano 

passou de 2,21% para 2,18% nesta 

edição do Boletim Focus. Para 

2026, a projeção para o Produto 

Interno Bruto (PIB, a soma dos 

bens e serviços produzidos no 

país) ficou em 1,86%. Para 2027 e 

2028, o mercado financeiro estima 

expansão do PIB em 1,87% e 2%, 

respectivamente.

 Puxada pela agropecuária 

no primeiro trimestre deste ano, a 

economia brasileira cresceu 1,4%.

 Em 2024, o PIB fechou com 

a l t a  d e  3 , 4 % .  O  r e s u l t a d o 

representa o quarto ano seguido de 

crescimento, sendo a maior 

expansão desde 2021, quando o 

PIB alcançou 4,8%.

 A previsão da cotação do 

dólar está em R$ 5,59 para o fim 

deste ano. No fim de 2026, estima-

se que a moeda norte-americana 

fique em R$ 5,64.

Fonte: Agência Brasil

Foto:  Marcelo Camargo/Agência Brasil
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